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Piso Intertravado
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As cargas a que o pavimento é exposto são distribuídas pelos blocos e resis�das em 
conjunto, por isso a importância do intertravamento adequado.

O piso intertravado é um �po de pavimento em que o reves�mento é formado por blocos 
de concreto com intertravamento por areia de selagem.

Um piso intertravado não se desloca lateralmente quando solicitado, nem rotaciona, nem 
transaciona. É muito importante que as faces de cada bloco sejam bem produzidas e 
paralelas, o que também garante o travamento. Esse é um critério de aceitação do material 
em função desse aspecto. Eles podem ser u�lizados para a pavimentação de ruas, acessos 
internos e estacionamentos, calçadas e passeios. Em suas extremidades, é necessário 
inserir elementos de contenção, como cordões em concreto (que podem ser igualmente 
modulares). 
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Piso Epóxi
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Sua caracterís�ca principal é a capacidade de criar um composto forte, durável e resistentes a 
produtos químicos e substâncias. Existem diversos diferenciais da �nta epóxi, mas uma de suas 
principais são: alta resistência e alta durabilidade. Sua aplicação pode ser realizada em diversos 
locais como: estruturas metálicas, azulejos, pisos e alvenaria a até mesmo piscinas!

Reves�mentos em epóxi são usados sobre pisos de concreto em uma variedade de aplicações 
comerciais e industriais, tais como em fábricas, lojas comerciais e de varejo, plantas industriais, 
armazéns , hospitais, salas de exposição, garagens, hangares de aviões e muito mais.

É um reves�mento epoxídico de alto desempenho, bi-componente, isento de solvente. Apresenta 
espessura que varia entre 200 a 250µm (microns) quando aplicado em duas demãos e possui 
excelentes caracterís�cas químicas e mecânicas. Disponível em diversas cores.

Reves�mentos epóxi para pisos podem proporcionar um acabamento de brilho decora�vo, que 
está disponível em uma variedade de cores e es�los.

Uma outra grande vantagem da pintura epóxi é a sua assepsia, este piso é de fácil limpeza pois sua 
super�cie é completamente lisa e sem juntas. Quando usado como reves�mento de pisos o epóxi 
irá resultar em uma solução de piso durável e altamente resistente.
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Piso de Concreto Polido
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O piso de concreto polido também conhecido como cimento queimado, está deixando de ser 
empregado apenas nas indústrias e passa ser usado em projetos de decoração residenciais e 
comerciais.

Piso de concreto polido: Conclusão
Devido seu acabamento, pode ser u�lizado em diversos �pos de decoração, seja rús�ca, industrial, 
moderna ou contemporânea, e ainda pode ser de cor natural ou colorida com adição de corantes 
pigmentados.

É um reves�mento de concreto que tem sua super�cie polida com máquinas apropriadas, 
chamadas popularmente por bambolê ou ven�lador, que nada mais é que uma máquina composta 
de pás polidoras e giratórias.
Sendo que em alguns casos pode ser adicionado ao concreto, adi�vos que auxiliam no polimento, 
como: endurecedores de super�cies, silicatos e impregnantes poliméricos. Em razão da espessura 
e processo de secagem, o polimento pode levar mais de 5 horas ininterrupta, até que a�nja o 
polimento ideal.
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Piso de Asfalto CBUQ
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CBUQ (concreto betuminoso usinado a quente) ou CAUQ (concreto asfál�co usinado a 
quente) é um dos �pos de reves�mentos asfál�cos mais u�lizados nas vias urbanas e 
rodovias brasileiras. Os pavimentos são estruturas compostas por múl�plas camadas, sendo 
que o reves�mento é a camada responsável por receber e transmi�r a carga dos veículos, 
além de servir de proteção contra o intemperismo.
O CBUQ é normalmente composto por um agregado miúdo (areia), agregado graúdo (brita) 
e um ligante (CAP - Cimento Asfál�co de Petróleo), ob�do da des�lação fracionada do 
petróleo. A mistura dos agregados com o ligante é realizada a quente em uma usina de 
asfalto e transportada até o local de sua aplicação por caminhões especialmente equipados 
onde é lançado por equipamento adequado chamado de vibro acabadora. Após seu 
lançamento a mistura é compactada por rolos compactadores até a�ngir a densidade 
especificada em projeto.
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Piso de Granilite
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O piso de Granilite é um �po de piso feito por uma composição de massa de cimento combinada 
com alguns pedaços de pedras, que podem ser de quartzo, mármore, calcário, ou pedras 
semelhantes a estas.
U�lizado como reves�mento de pisos, paredes e bancadas, o Granilite é um material com base de 
concreto que u�liza agregados como mármores e granitos, formando a aparência de pedras 
naturais.

Ainda, de acordo com o estudo, essa pigmentação pode ser natural ou sinté�ca e precisa ser dosada 
para que não prejudique as caracterís�cas mecânicas do reves�mento.

Podendo ser polidos ou fulgets, a primeira alterna�va recebe acabamento liso e resina, e por ser 
escorregadia não é indicada para piso. Já a segunda mantém o relevo dos pedriscos usados na 
composição do reves�mento. Com relação às cores dos materiais, sua coloração final depende 
também da cor do cimento e dos minerais u�lizados. De acordo com o estudo Subsídios para 
projeto e execução de reves�mentos em Granilite, os cimentos Portland brancos são muito 
u�lizados por fornecerem coloração branca da pasta, pigmentação e, consequentemente, 
possibilidade de obter diferentes tonalidades para o Granilite.
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Piso Cerâmico
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O piso cerâmico é composto de 70% de argila e o porcelanato tem 70% de minerais rochosos, 
o que torna o porcelanato um piso mais impermeável e bem recomendado para áreas 
molhadas. Mas vale lembrar que os dois dependem de boas argamassas, 
impermeabilizantes e rejuntes para um bom assentamento e impermeabilização.

A cerâmica �po A ou 'cerâmica de primeira linha' é a melhor: 95% das peças não apresentam 
defeitos visíveis. A cerâmica �po C ou �po B, chamada de segunda linha por alguns 
fabricantes, tem defeitos visíveis, mas os fabricantes garantem que a peça é tão resistente 
quanto a do �po de cerâmica A.
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Consiste na instalação de um sistema fixo através de suportes acima do telhado permindo 
que através de um talabarte específico, o usuário possa realizar a avidade em segurança. A 
solução segue a NORMA REGULAMENTADORA Nº 35 – NR35 – TRABALHO EM ALTURA do 
ministério do Trabalho e Emprego, Implementação, Fabricação e instalação do projeto, a 
K10 Service gerencia o projeto inteiro.
Com a K10 Service o seu Projeto de Linha de Vida para Trabalho em Telhado está em boas 
mãos!
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